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RESUMO
1. INTRODUÇÃO











































	 São	 essas	 reflexões	 que	 pretendemos	 trazer	 para	 partilhar	 e	 refletir,	 nesse	 texto,	 pois,	
enquanto	educadoras,	com	o	trabalho	voltado	para	a	infância,	pudemos	vivenciar,	na	experiência	
que	 será	 relatada,	 o	 quanto	 as	 crianças	 “agem”	 em	 nosso	mundo	 adulto,	 sendo	 agência,	 aqui	
entendida	no	sentido	definido	por	 James	e	 James	(2008),	 como	a	capacidade	 [das	crianças]	de	








2   ATELIÊ: LUGAR DE EXPERIMENTAÇÕES
	 Sabemos	que	o	ateliê	pode	ser	um	rico	espaço	de	possibilidades	para	pesquisas	permanentes,	








	 Nesse	sentido,	ateliê	 significa	um	 lugar	de	construir	 relações	entre	as	coisas,	os	objetos	
e	 as	 ideias.	 É	 um	 lugar	 onde	 a	 preocupação	 não	 é	 só	 o	 de	 produzir	 coisas,	mas	 de	 raciocinar	
sobre	 a	 propriedade	 e	 a	 plasticidade	 delas,	 através	 dos	 materiais	 utilizados,	 que	 nos	 servem	











de	 todos	esses	anos,	Gandini	 (2012)	descreve	algumas	 ideias-chave	 sobre	o	ateliê	que	nos	 são	
importantes:
Para	nós,	o	ateliê	 tinha	de	se	 tornar	parte	de	um	projeto	complexo	e,	ao	mesmo	
tempo,	 um	 espaço	 adicional	 para	 procurar,	 ou	melhor,	 escavar	 com	 as	 próprias	
mãos	e	a	própria	mente,	e	para	refinar	com	os	próprios	olhos,	pela	prática	das	artes	
visuais.	Ele	 tinha	que	ser	um	 lugar	para	sensibilizar	o	gosto	e	o	sentido	estético	
da	 pessoa,	 um	 lugar	 para	 a	 exploração	 individual	 de	 projetos	 conectados	 com	
experiências	planejadas	nas	diferentes	salas	de	aula	da	escola	(MALAGUZZI,	1988	
apud	GANDINI,	2012,	p.22).























2.1 Uma experiência de ateliê: capturando o vento e dando vida a insetos
	 Estávamos	ali,	diante	de	uma	exuberante	natureza,	com	o	propósito	de	realizar	discussões	





no	 sentido	 de	 nos	 conectarmos	 com	 o	 que	 de	mais	 evidente	 estava	 ao	 nosso	 redor,	 ou	 seja,	 a	
natureza.	Observar,	questionar	e	problematizar.	Outro	objetivo	era	buscar	um	pensar,	uma	ideia	e	
até	um	produto,	se	fosse	o	caso,	que	revelasse	aquela	experiência.	











no	 sentido	 de	 estabelecer	 novas	 coerências,	 de	 relacionar	 os	 fenômenos	 de	 modo	 novo,	 de	
compreendê-los	em	termos	novos,	para	assim,	dar	forma	àquela	experiência	(OSTROWER,	2008).	
Ao	retomar	a	obra	em	vias	de	ser	criada	e,	no	ato,	recuperar	todo	um	clima	afetivo	























	 Aos	poucos,	 fomos	percebendo	que	 já	não	nos	preocupávamos	com	o	produto	da	nossa	

















































das	 tão	 decantadas	múltiplas	 linguagens	 ajudando	meninos	 e	meninas	 a	 darem	
forma/expressão	 aos	 seus	 sonhos	 e	 devaneios.	 Só	 a	 partir	 do	 reconhecimento	
da	base	poética	e	metafórica	do	pensamento	da	criança	poderemos,	partilhando	
experiências	e	 conhecimentos,	 ajudá-las	 a	 seguir	 adiante	em	seus	despropósitos	
(OSTETTO,	2008,	p.55).














As	 culturas	da	 infância	 exprimem	a	 cultura	 social	 à	qual	pertencem	as	 crianças,	
















suas	 buscas,	 testemunhar	 experimentações	 e	 descobertas	 cotidianas.	 É	 imprescindível	 acolher	
e	documentar	o	que	elas	dizem,	sentem,	pensam	e	fazem	com	todos	os	seus	sentidos,	de	corpo	
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